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INTRODUÇÃO 

 
 
Analisar a vitalidade de uma Instituição, a sua estrutura e os seus anseios pelo suporte financeiro que a 

sustenta, constituirá um exercício fiável que permitirá descortinar e aferir não só a capacidade de 

realização das tarefas que lhe são próprias, mas também será elucidativa da trajetória na caminhada 

que está a ser percorrida e da eficácia da utilização dos meios disponibilizados. Esta análise será 

igualmente impressiva dos objetivos a alcançar, através da observação das opções que a alocação das 

verbas permite vislumbrar e que possibilitarão definir como serão alcançados os fins mais nobres que 

são perseguidos pela execução das atividades que o dispêndio financeiro alimentará. A forma da 

resolução do tradicional problema de afetar os escassos meios disponíveis às diversas alternativas, todas 

sempre exigentes e merecedoras de estímulo, ajudará a compreender como se pretendem atingir os 

níveis de excelência que todos almejamos e como se conciliam os legítimos anseios dos diversos 

intervenientes. 

Também o desenvolvimento de esforços para captar novas fontes financeiras, que ampliem a 

capacidade de resposta, constituem permanente preocupação e terão o correspondente acolhimento 

da sociedade envolvente, na medida em que o rigor e a correta administração das disponibilidades e a 

presença e utilidade social do Voleibol sejam reconhecidas. 

São estas as linhas mestras que orientaram a elaboração do orçamento para 2026, para o qual se 

convidam os interessados na sua dissecação. 

 

RENDIMENTOS 

Apesar do público e universal reconhecimento do papel social e de inclusão social que o desporto em 

geral e o Voleibol em particular desempenha, é manifesta a escassez do apoio estatal, representado 

pelo suporte das verbas a consignar pelo IPDJ e destinadas ao enquadramento financeiro quer dos 

custos estruturais quer da atividade desportiva que vai ser desenvolvida nas suas variadas facetas, seja 

nos recintos desportivos, seja nas ações de formação e no apoio nas deslocações, estas contribuindo 

para a coesão territorial, seja nos trabalhos das seleções representativas do país nas competições do 

mais alto nível. Este contributo, porque claramente insuficiente, determina, que se busquem outras 

fontes de receita, como se exemplifica nas receitas publicitárias e no relacionamento com as autarquias, 

com a relevância que deslocalizações da atividade desportiva apresentam quer para as cidades e vilas 

visitadas quer para a divulgação da modalidade. Subsídios e receitas decorrentes da organização e 

disciplina das provas e a participação em competições internacionais, completam o essencial do total 

dos rendimentos orçamentados, cujo montante ascende a 8 523 274,00 euros. 
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GASTOS 

Os gastos previsionais representam um incremento de 16% comparativamente com o orçamento 

relativo ao ano que está a decorrer, o que ilustra a ambição que se pretende para o crescimento do 

Voleibol, porquanto cobre francamente o acréscimo de custos que decorre da inflação, deixando 

margem para novas iniciativas e anseios. As verbas mais expressivas neste capítulo dos gastos referem-

se aos encargos com o funcionamento corrente, com destaque para as deslocações e gastos com o 

pessoal. Também os apoios financeiros a atribuir a associados, clubes e a atletas, assumem expressão 

consentânea com o objetivo de alcançar novos patamares quantitativos e qualitativos para o Voleibol. 

O total previsto para os gastos é igual ao orçamentado para os rendimentos, deste modo se 

proporcionando um orçamento equilibrado. 

Não está previsto nenhum reforço significativo do imobilizado. Na eventual necessidade de aquisição de 

bens do ativo fixo, o seu financiamento será assegurado pela verba decorrente das depreciações ou por 

recurso a meios próprios ou locação financeira. 

 

 








